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Resumo 

 

“É mais fácil fazer da tolice um regalo do que da sensatez”

(Manoel de Barros) 

 

 

Minha ideia foi buscar no cotidiano da cozinha e no refeitório da Escola 
Municipal Professor Carlos Alberto Marques, as relações que existem entre 
as pessoas que ocupam esses espaços: as crianças, as cozinheiras, as 
professoras e funcionárias da limpeza. 

 A escola situa-se no bairro São Pedro em Juiz de Fora - Minas Gerais e atende 
um pouco mais de duzentas crianças da região, entre 4 e 6 anos de idade. 

 Durante dois dias realizei uma imersão na escola e pude observar e 
acompanhar o trabalho das duas funcionárias responsáveis pela alimentação das 
crianças. Esse convívio resultou em um projeto fotográco* e na criação de uma 
narrativa visual que desvela os acontecimentos daquele entre-lugar. 

 Cores, formas, texturas, cheiros, paisagens, conversas, sabores, olhares 
e afetos são grandes potências que passam despercebidas e costumam virar 
tolice com a rotina. Os registros fotográcos pretendem dar vida e acrescentar 
temperos capazes de produzir novos olhares sobre a alimentação escolar. 

* Todas as imagens apresentadas na 'Proposta Artística' são fotograas independentes e foto-ensaios realizadas 

pela autora. Lígia Gonçalves Costa, 2019
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Introdução
_Juiz de Fora

De um lado cidade grande com clima e aconchego de cidade pequena. Com seus 
encantos e sabores é possível desfrutar do frango na panela, acompanhado de 
angu suculento e uma boa couve refogada e sentir, de fato, o interior de Minas 
Gerais. 

Por outro lado, o corre-corre dos passantes, as las de carros que 
iluminam a cidade, prédios enormes que não param de crescer – junto deles a 
grande população, as brigas de classes, a violência e o clima pesado do carbono 
exalado pela poluição. 

É nesse vai e vem da diversidade que os juiz-foranos passam os seus dias e 
constroem suas histórias. O bairro São Pedro, também considerado o “coração da 
cidade alta”, ilustra um pouco da heterogeneidade local: – percebe-se a mistura 
entre os imigrantes alemães, que ocuparam esta parte da cidade, os estudantes 
recém chegados ou não que frequentam a Universidade Federal e as famílias 
tradicionais, sejam elas de classes alta ou popular. 

Há quem descreva Juiz de Fora, como uma “cidade onde 
há espíritos cultos que estão em contato permanente com os 
grandes centros, cidade elegante, à maneira da capital 
federal e dos grandes centros europeus, caracterizando-
se pelas diversas ocupações amáveis que a gente na tanto 
aprecia: literatura, música, artes plásticas, teatro e 
cinema." Disse Murilo Mendes, no Jornal A Tarde, em 15 de 
outubro de 1920.

 

 O poeta juiz-forano conta também que nasceu “às 
margens de um rio-auente de águas pardas, o Paraibuna, 
que fazia muita força para atingir os pés do pai Paraíba” em 
seu livro autobiográco A Idade do Serrote, de 1968.

Imagem-citação: GUEDES, 
Gerson. Av. Getúlio 

Vargas, 120 x 80 cm



(...)
De margens acolhedoras
Onde aos sábados, prostitutas se esmeram
E aos domingos uma feira etílica se acotovela
Vendendo cacos e almas.

Paraibuna.
De pneus e pet's.
Do mercúrio e do chumbo,
De capivaras persistentes.
De molinetes utópicos.
Rio de muitas histórias,
Deságue de minhas escórias,
Espelho de nossa indiferença. 

(Paraybuna, Gerson Guedes)

"Ao utilizar traços e cores simples, busco traduzir em minhas obras o interior 
de Minas, suas histórias, sua gente e seu jeito de ser, registrando essa 
“Minas” ainda peculiar e análoga, silenciosa em seus grotões, acirrada em 
seus comícios, barulhenta em suas quermesses. O cheiro do café vindo dos 
fogões a lenha, o cantar dos carros de bois, a religiosidade, o coreto, o 
largo, a banda, os caminhos e atalhos que desenham suas montanhas."

(Alpendres. Gerson Guedes)

Imagem-citação: GUEDES, 

Gerson. Rio Branco 

com Halfeld, 80x50cm



_Interesse Pessoal 

A pesquisa surgiu durante um exercício proposto em uma das disciplinas do 
curso de Especialização em Ensino de Artes Visuais, que tinha como objetivo 
explorar a metodologia artística de pesquisa baseada na fotograa. A partir da 
primeira tentativa a vontade foi de transformar tudo em narrativa visual. Quanta 
potência uma imagem carrega?! 

Pensar o afeto dentro da escola. Em quais lugares existem conversas, 
vontades e sonhos? Quais os cheiros, as cores, os sabores desse lugar? Como são 
os espaços da alimentação escolar das crianças? Quem cuida disso? Assim o desao 
tomou forma. 

Ana Belén González Pérez é a inspiração para esse trabalho. Em seu projeto 
"Cocina Matria - Una indagación visual sobre la alimentación escolar en el Colegio 
Santa Clara. Tegucigalpa (Honduras)" a autora realiza um projeto fotográco 
buscando pela beleza da cozinha escolar e a realidade das vidas que habitam 
aquele espaço, fazendo uso de poetas e poesias vindas do contexto em que 
pesquisou. 

O encantamento foi enorme ao me deparar com esse trabalho e perceber que 
a autora/artista conseguiu compartilhar visualidades cotidianas singelas, mas não 
menos complexas, em proposições fotográcas sobre o espaço escolhido. Era 
possível sentir a presença viva do cheiro, do calor, da consistência, da 
temperatura e aparência das comidas, das pessoas e dos ambientes.

Outro aprendizado é a proposição a/r/tográca: pertencimento do 
professor que ocupa o espaço da docência, permeia e habita o lugar de artista e 
também do pesquisador. 

Esse projeto articula percepções, indagações, referências e desaos. A 
busca pela poética escondida no cotidiano é o fundamento dessa pesquisa. 
Oportunizar novos olhares, perceber os pequenos detalhes e valorizar a escola 
pública, as tarefas consideradas menores, as mulheres e as crianças.

Assim como Manoel de Barros

"Dou respeito às coisas desimportantes
e aos seres desimportantes.

Prezo insetos mais que aviões.
Prezo a velocidade

das tartarugas mais que a dos mísseis."

(O apanhador de desperdícios, Manoel de Barros)



Metodologia

A estratégia foi construir narrativas visuais, a partir de uma investigação 
fotográca da rotina do espaço que envolve a alimentação escolar das 
crianças da educação infantil da E. M. Prof. Carlos Alberto Marques.

As narrativas visuais são poderosas ferramentas de 
apreensão cognitiva, de construção de uma trajetória 
de pesquisa e de apreensão pedagógica. (Leda 
Guimarães) 

Por meio de suas cores, enquadramentos, iluminação e textura o projeto 
fotográco possibilita o leitor construir e desconstruir relações, histórias, 
percepções e signicados sobre o contexto apresentado. 

 A metodologia de pesquisa baseada na fotograa se apresenta como 
alternativa às tradicionais escritas acadêmicas. As monograas e artigos 
cientícos podem ser substituídos por construções imagéticas – elas 
funcionam como processo de pesquisa e apresentam outra oportunidade de 
contar histórias e relatar experiências. 

As imagens fotográcas utilizadas na Pesquisa 
Educacional Baseada nas Artes Visuais descrevem, 
analisam e interpretam os processos e atividades 
educativas e artísticas; constituem um meio de 
representação do conhecimento; organizam e 
demonstram ideias, hipóteses e teorias tal qual as 
outras formas de conhecimento além de proporcionar 
informação estética desses processos, objetos ou 
atividades. (Olga Egas)



Desenhar, pintar, cartografar, fotografar, identicar cores e texturas 
são possibilidades de produzir imagem. O encantamento pelo fazer poético e a 
perspectiva de ver/rever/transver coisas é o que me faz estar aqui entre 
visualidades. 

Meu olhar busca intencionalmente por lugares comuns e objetos banais, 
presentes no universo escolar, porém distantes da educação e do ensino de arte 
na escola.  Para além da observação da sala de aula, do comportamento dos 
alunos e professores, do trabalho escrito, da pesquisa como tarefa de casa... 
Brincar de capturar instantes, descobrir desimportâncias, ressignicar espaço, 
revelar humanidades. Sim! Aprendizagens outras. 

A cozinha é lugar dos afetos. Lugar de memória, de contar histórias e 
inventar moda. O trabalho árduo, o fogo quente, a lâmina aada, a cebola que faz 
chorar, caminha junto com o bolo fonho, o cheiro de tempero, o frescor da 
água e o amor que transforma ingredientes em sustento. 

Um olhar atencioso para as mulheres, que nas famílias e nos empregos 
tradicionais assumem o papel de cozinheiras, lavadeiras, passadeiras e todas as 
funções relacionadas ao cuidar. Cuidar da casa, do outro, das coisas, da criança.  
Mulheres guerreiras cumprindo suas duplas jornadas. 

Crianças têm a escola como segunda casa. Muitas vezes o único lugar de 
aprendizado intelectual e também da alimentação. Refeição completa, preparada e 
planejada – com tudo que precisa para nutrir o sustento daquele dia. 

O trabalho atrevido com a fotograa registra esses personagens antes e 
durante as refeições. Meu conhecimento técnico está restrito a uma disciplina de 
'Introdução à fotograa' na graduação em Artes e Design, alguns vídeos tutoriais 
no Youtube e a vivência com a linguagem visual desde o entendimento da imagem 
enquanto arte – conquista gradual e enriquecida no curso de Especialização em 
Ensino de Artes Visuais. 

A maior ousadia, entretanto, está nos registros -  feitos com o coração, na 
tentativa de fazer da imagem fotográca uma ideia, pensamento visual. Espero, 
carinhosamente, que cada leitor (visual) divirta-se e sinta:

(...) Que a importância de uma coisa não se mede
com ta métrica nem com balanças nem

barômetros etc. Que a importância de uma coisa há 
que ser medida pelo encantamento que a coisa 

produza em nós.

(Sobre importâncias, Manoel de Barros)



Proposta Artística





Segunda-feira: 

Arroz com frango, feijão e beterraba







"Mulher

Você vai gostar

Tô levando uns amigos 

pra conversar

Eles vão com uma fome 
que 

nem me contem

(...)

Mulher 

Não vá se afobar 

Não tem que pôr a mesa,

nem dá lugar

Ponha os pratos no chão,

e o chão ta posto"

(Feijoada Completa, Chico Buarque)



"A gente não quer só comida 

A gente quer comida

Diversão e arte"

(Comida. Arnaldo Antunes, Sergio Alvares, Marcelo Fromer)





Tia Lu

Lucimara Martins Duarte 
Moraes, tem 36 anos, é a 
cozinheira da escola. 
Trabalha há mais de dez 
anos nesse lugar e 
pensava que no início que 
não ir ia  consegu ir. 
Desejou muito o apoio de 
uma assistente, pois 
anal inventar receitas 
d i a r i a m e n t e  s e m 
ingredientes é um grande 
desao.



Tia Mara

Mara Aparecida da Silva, 
28 anos, é assistente de 
cozinha e gosta de sua 
prossão. Não tanto 
pelo dinheiro, que é 
pouco, mas pelo prazer 
d e  e s t a r  c o m  a s 
crianças. Sabe que sua 
chegada facilitou as 
coisas na cozinha.





Terça-feira: 

Arroz, feijão, angu e frango com abóbora





“eu já sei desde menino 
o que ela pode dar

e tem da grossa, tem 
da na se não tem da 

quebradinha 

vou na vizinha pegar 
pra fazer pirão ou 

mingau 

farinha com feijão é 
animal!”

(Farinha, Djavan)
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_Comentário nal 

É com essa alegria e sorrisos cheios de energia positiva que encerro minha 
proposta. Foram dois dias de convívio, conhecendo o trabalho e a rotina da Tia Lu 
e da Tia Mara. 

Por vezes, a fotograa causa constrangimento e vergonha, mas lá no 
fundo elas entenderam que eu estava ali para mostrar o melhor delas. Sem 
perceber me presentearam com a espontaneidade das poses que geraram o meu 
foto-ensaio preferido. Aliás, todas as vezes que me abati diante das diculdades 
técnicas, resgatei essas fotos e sorri junto com elas. 

Duas mulheres, salário baixo. Desprestígio social. Descaso, falhou a 
entrega programada. Faltou verba, faltou alimento.  Duzentas crianças e apenas 
duas melancias. O lho com febre cou em casa aos cuidados da vizinha. Duas 
mulheres servem as crianças. E sorriem.

Guardo com carinho os aromas e temperos desses dias que passei com elas 
e com os alunos. A comida preparada com diculdade, mas carregada de intensão, 
carinho e dedicação fazem do momento da refeição das crianças um momento feliz, 
além do cumprimento do sustento. 

Minha ideia é voltar à escola e ocupar o espaço do refeitório com uma 
exposição fotográca para mostrar um pouco das imagens produzidas e dar 
oportunidade das crianças interagirem com a proposta e complementar em forma 
de desenhos e recados a visualidade registrada na rotina daquele lugar.

O desejo, após encerrar essa pesquisa, é manter a busca pelo brincar e 
pelas tentativas de experimentar a fotograa diferente daquela importância 
apenas decorativa que estamos acostumados. Resignicá-la e reconhecê-la em um 
lugar de fala foi uma grande conquista. Quero continuar explorando e 
inspirando pessoas a criar imagens que nos tocam e venham carregadas da 
possibilidade de produzir pensamento. 

"Quando a tarde toma a gente nos braços

Sopra um vento que dissolve o cansaço
É o avesso do esforço que eu faço

Pra ser feliz

O que vai car na fotograa

São os laços invisíveis que havia

As cores, guras, motivos (...)"

(Fotograa. Leoni / Leo Jaime)
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